
  
  
    NÃO PARECE PLAUSÍVEL QUE EM NOME "AJUSTES FINANCEIROS", TANTOS 
PROFESSORES E PROFESSORAS SEJAM DEMITIDOS, COMO SE FOSSEM PEÇAS 
DESCARTÁVEIS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO; 
    NÃO PARECE RAZOÁVEL QUE OS DOCENTES (ASSIM COMO TANTOS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS DE OUTROS SETORES) SEJAM OS PRINCIPAIS PENALIZADOS, 
QUANTO UM PROBLEMA FINANCEIRO SE APRESENTA E, MUITO MENOS, QUANDO SE 
TRATA DA EDUCAÇÃO, ESFERA SUBLIME DA FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 
HUMANIDADE (QUE NÃO RIMA COM "NEGÓCIO" OU "SERVIÇO", COMO ALIÁS, BEM 
PARECIA SABER - PELA SUA BELA HISTÓRIA - A UNIVERSIDADE METODISTA DE 
PIRACICABA E SUAS REITORIAS ANTERIORES); 
    ALGUNS ACRESCENTARÃO QUE OS TEMPOS SÃO OUTROS, QUE DEVEM FICAR 
SOMENTE AQUELES QUE FOREM MAIS ESPERTOS, MAIS HÁBEIS, MAIS FLEXÍVEIS, QUE 
SE VERGAM COM RAPIDEZ E SE CURVAM AOS PRIMEIROS VENTOS DO MERCADO E SUA 
LÓGICA. 
    ESSE CAMINHO, É BOM REPETIR UMA VEZ MAIS, TEM SIDO RESPONSÁVEL PELO 
FLAGELO SOCIAL QUE ESTAMOS VIVENDO EM NOSSO PAÍS, PELO FOSSO QUE SEPARA 
OS QUE ACUMULAM DEMAIS E OS MILHARES QUE SOFREM AS AGRURAS DO 
DESEMPREGO.  
    FICA REGISTRADA NOSSA MODESTA SOLIDARIEDADE, QUE É PLENA, AOS QUE 
LUTAM PELA DIGNIDADE E PELO DIREITO AO TRABALHO. 
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